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Resumo: O fogo é constantemente apontado como uma ameaça à preservação ambiental 
devido ao seu poder de degradação. Entretanto, ao longo das últimas décadas, pontos 
positivos da ocorrência de incêndios vegetacionais têm sido apresentados para alguns 
ecossistemas ao redor do mundo. No contexto de evolução de biomas terrestres ao longo 
do tempo, o fogo pode ser de grande importância quando associado a ecossistemas 
em que se faz necessário para o desenvolvimento de diferentes espécies de plantas. 
Para que seja possível compreender o papel desse tipo de evento nos sistemas em 
que pode ser considerado “natural” é necessário, no primeiro momento, definir a sua 
origem (natural ou antrópica) e identificar em qual proporção determinadas regiões são 
acometidas pela sua manifestação. Essa pesquisa investigou a ocorrência de incêndios 
vegetacionais no Município de Juara, Região Noroeste do Estado de Mato Grosso, 
no Bioma Amazônia e na Amazônia Legal no período de 2016 a 2017 (02 anos). Com 
base em análises de Sensoriamento Remoto através do Banco de Dados da Plataforma 
do INPE Queimadas foi possível quantificar o número de focos calor de cada ano e 
identificar os meses de maior incidência. Em seguida comparamos os resultados com 
pesquisas também realizadas na Amazônia Legal.
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas os estudos sobre o fogo tiveram vários focos de 
pesquisa interdisciplinar com a proposta de compreender sua função biológica, 
ecológica e histórica (SCOTT et al., 2014). Estudos exemplificam a importância 
do ciclo do fogo na evolução (AVITABILE et al., 2013) e sua participação 
onipresente nos distúrbios dos ecossistemas (LARA et al., 2017). 

É possível identificar diversas espécies que criam e mantém seus 
habitats em função do fogo, entretanto, a interferência do homem altera sua 
intensidade, causando ameaças a algumas espécies (AVITABILE et al., 2013). 

Burrows (2008) aponta que o fogo controlado, quando sistematizado 
e utilizado de forma proativa, além de diminuir a incidência de incêndios 
vegetacionais incontroláveis, causadores de diversos prejuízos de ordem 
econômica e social, contribui para a conservação da biodiversidade. O autor 
utiliza como base para a sua afirmação o fato de que alguns sistemas florestais 
necessitam de fogo e, consequentemente, de uma variação na sua “estabilidade 
ecológica” para possibilitar o desenvolvimento de seu potencial de 
biodiversidade. Dessa forma, os efeitos negativos de um incêndio vegetacional 
seriam reduzidos.

O fogo é utilizado de diferentes maneiras em cada região do mundo. 
Chen et al. (2017) descreve que no sudoeste da China, os incêndios ocorrem 
regularmente em terras agrícolas. Pyne (2012) descreve que na Suécia e na 
Austrália, os incêndios florestais acontecem devido ao manejo do campo na 
prática da agricultura, onde o fogo é usado como método de prevenção de 
grandes incêndios e para regeneração da área.

No Brasil, Alvarado et al. (2017) contextualiza que o uso do fogo molda 
a composição das Savanas de Cerrado, seja pela ação antrópica ou natural, 
principalmente pelo Cerrado ter combustíveis secos, devido às condições 
climáticas e propícias para incidência de altas temperaturas. 

Para Scott et al. (2014) no contexto histórico evolutivo dos ecossistemas 
e do homem, o fogo tem exercido um importante papel, principalmente no 
manejo de biomas, que se faz elemento natural e necessário. O autor afirma 
que a compreensão fogo só é possível com a prática de pesquisas que visam 
compreender seu papel biológico, ecológico e histórico, para trazer a luz da 
ciência seu impacto ao meio ambiente.

Scott et al. (2014) descreve que existiam poucos estudos sobre o 
fogo, mas que nos últimos 20 anos as pesquisas e conferências sobre o tema 
aumentaram. Para o autor cada pesquisador deve abordá-lo de acordo com sua 
área de interesse e formação. 

Avitabile et al. (2013) ressalta que as pesquisas sobre o fogo são 
importantes em um panorama multidisciplinar, pois contribuem para a 
ecologia, para a química, para o manejo e também para o controle de queimadas. 
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Possibilitando informações e conhecimentos que auxiliam na tomada de decisão 
sobre o uso do fogo.

Compreender o fogo e sua interação com o ambiente através da ecologia 
permite conhecer o papel natural desse elemento, que ao longo da história 
exerceu papel fundamental na evolução do homem. Enquanto administrador 
possibilita confrontar seu papel natural à realidade ambiental promovida pelo 
desenvolvimento econômico, através do Agronegócio. Cenário qual o fogo é 
utilizado como modelador de ambientes, em prol da produção e do capital com 
interface a segurança alimentar.

A geração de energia, a produção de alimentos e fibras está conectada 
a problemas contemporâneos na garantia da segurança alimentar, tais como o 
aquecimento global, poluição, queimadas e problemas persistentes ao acesso 
da população aos alimentos (ZYLBERSZTAJN, 2017). 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE; 2016) 
apontam que em 2016 no Brasil foram identificados através dos satélites NOAA 
e AQUA UMD o total de 188.467 focos de calor. No mesmo ano o Estado de 
Mato Grosso foi destaque na incidência de queimadas, com 29.571 focos de 
calor identificados, normalmente relacionados a práticas de manejo nos campos 
para produção de agricultura e bovinocultura.

Nesse ambiente destaca-se o Município de Juara (localizado na 
região noroeste do estado de Mato Grosso) que possui economia baseada 
no agronegócio e que segundo Coutinho (2004) apresenta altos índices de 
queimadas. 

Essa pesquisa teve como objetivo identificar a incidência de focos de 
calor no município de Juara- Mato Grosso nos anos de 2016 e 2017 utilizando 
o banco de dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. O mapa e as 
tabelas elaborados ajudam a compreender a dinâmica do fogo e podem ser 
utilizados para comparações e correlações com variáveis ambientais. 

1 MATERIAS E MÉTODOS 

1.1 ÁREA DE ESTUDO 

O estado do Mato Grosso (FIGURA 1; B), com 903.357,91 km², está 
localizado na região Centro-Oeste do Brasil, e em seu território ocorrem três 
dos biomas brasileiros (Amazônia, Cerrado e Pantanal) estabelecidos pelo IBGE 
(IBGE, 2004). O município de Juara (FIGURA 1; C), objeto do presente estudo, 
encontra-se na porção noroeste do estado e está inserido no Bioma Amazônia e 
na Amazônia Legal (IMEA, 2017; IBGE, 2004) (FIGURA 1). 

O processo de colonização e ocupação da região foi intensificado a partir 
da década de 1970 com políticas públicas de ocupação de “espaços vazios”, 
promovidas pelo Governo Brasileiro (MORENO, 2005). Esta iniciativa visava 
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a conquista e exploração de novas área de produção agropastoril, sendo que o 
município de Juara foi reconhecido como unidade administrativa em dezembro 
de 1981 (IBGE, 2016).

Atualmente a população do município de Juara é estimada em 32.791 
habitantes, sendo 26.031 habitantes no centro urbano e 6.738 habitantes em 
propriedades rurais (IBGE, 2017). A economia local é baseada na agricultura, 
comércio e agropecuária, com destaque a produção de gado de pasto com 
rebanho de 945.201 mil cabeças (IMEA, 2017), o terceiro maior rebanho do 
estado de Mato Grosso. 

Figura 1 - Mapa de localização geográfica da área de estudo, com destaque à 
malha hidrográfica do município de Juara, Mato Grosso, Brasil

Fonte: Elaborado pelo autor com base em IBGE, 2016. 

1.2 Coleta de dados

Para realizar o mapeamento dos focos de calor foi utilizado o banco de 
dados do Programa Queimadas do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) com ênfase no monitoramentos dos Satélites Aqua - M - T, METOP - 8, 
NOAA – 18, NOAA – 19, NPP, NPP M - 375, TERRA – M – M, com propósito 



Destaques Acadêmicos, Lajeado, v. 10, n. 3, p. 230-241, 2018. ISSN 2176-3070 234

de identificar mensalmente os focos de calor durante o período de 01/01/2016 
a 31/12/2017, totalizando dois (02) anos. 

Os dados coletados foram exportados em formato shapefile para o Software 
ArcGis, onde recebeu tratamento acompanhado de técnico especializado. 

A distribuição espacial dos focos de calor foi analisada no limite 
municipal do município de Juara – Mato Grosso, obtido no site do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No programa ArcGis os dados 
foram inseridos e quantificados mensalmente e anualmente, transformados em 
01 mapa. É possível então comparar as incidências em cada ano e mês. 

2 RESULTADOS

No ano de 2016, representado pelo Gráfico 01, o mês de janeiro (28 
focos) teve a menor incidência de focos de calor do ano. O período de abril a 
novembro teve incidência constante de fogo. Os meses de junho (400 focos), 
julho (1.217 focos), agosto (1.718 focos), setembro (2.368 focos) e outubro (740 
focos) são os de maiores indicadores de queimadas. 

Gráfico 01 - Incidência mensal de focos de calor no ano de 2016

Fonte: Adaptado pelo autor com base em INPE Queimadas (2016 e 2017).

O ano de 2017 (Gráfico 02) apresenta 9.150 focos de calor com destaque 
aos meses de junho (407 focos de calor), julho (285 focos), agosto (2.255 focos), 
setembro (4.028 focos) e outubro (1.539 focos). 
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Gráfico 02 - Incidência mensal de focos de calor no ano de 2017

Fonte: Adaptado pelo autor com base em INPE Queimadas (2016 e 2017).
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Figura 2 - Mapa de focos de calor nos anos de 2016 e 2017 distribuídos pelo 
município de Juara – Mato Grosso

Fonte: IBGE (2007); INPE (2016 a 2017); Elaborado pelo autor. 
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3 DISCUSSÕES

O ano de 2017 teve aumento de 21,24% na incidência de focos de calor 
em relação ao ano de 2016. Vale destacar que os meses de agosto, setembro e 
outubro registram a maior incidência de focos de calor e que existem registros 
de focos de calor em todos os meses dos anos pesquisados.

De acordo com os dados coletados foi possível quantificar durante o 
período de 01/01/2016 a 31/12/2017 (02 anos) o total 16.357 focos de calor 
distribuídos sobre o município de Juara, Mato Grosso (Amazônia Legal). 

O município de Juara está localizado na Amazônia Brasileira, onde o 
fogo tem sido aplicado como ferramenta de manejo para abertura de áreas 
agricultáveis, ampliação de áreas de pastagens e também para a manutenção de 
áreas já desmatadas (BOWMAN et al., 2008; COCHRANE et al., 1999; GIGLIO 
et al. 2006; KODANDAPANI et al., 2004; SORRENSEN, 2008; SILVA, 2018). 
A presença do fogo nesse ambiente pode ser problematizada pela prática de 
subsistência das atividades rurais, utilizado como ferramenta de manejo das 
áreas (SORRENSEN, 2008). 

No Brasil atribui-se que a cultura do uso do fogo como técnica de manejo 
foi passada dos indígenas aos sertanejos, tanto no Cerrado como nos Campos 
Sulinos, biomas onde a queima é realizada para manejo de áreas de produção 
rural (FIDELIS; PIVELLO, 2011).

Os incêndios estão relacionados à invasão de fronteiras agrícolas e 
também a extração de madeira primária (TASKER; ARIMA; 2016), criação 
de gado bovino por pequenos produtores e pecuária extensiva por grandes 
fazendeiros (HOMMA et. al., 1998).

Por outro lado, a ação antropogênica é grande ameaça a conservação da 
floresta, que repercute a nível global ao regime climático da terra (SORRENSEN, 
2008), contribuindo para que as florestas nativas possam ser esgotadas de forma 
plausível (XAUD; MARTINS; SANTOS, 2013). 

4 CONCLUSÕES 

A partir da análise e discussão dos dados coletados é possível concluir 
que:

1 – A pesquisa compreendeu o período de 01/01/2016 a 31/12/2017. 
Nesse ciclo de 02 anos foram quantificados 16.357 focos de calor distribuídos 
pelo município de Juara na Amazônia Legal. 

2 – O ano de 2016 registrou 7.207 focos de calor. O ano de 2017 registrou 
aumento de 21,24% em relação a 2016 com 9.150 focos de calor. 

3 – Todos os meses dos anos de 2016 e 2017 registraram focos de calor, 
sendo que os meses de julho, agosto, setembro e outubro registraram a maior 
quantidade de focos de calor. 
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5 - Estudos de Fernandes et al., (2011) descrevem que o clima úmido 
e alta precipitação da Amazônia Legal não favorece incêndios naturais. Já as 
alterações climáticas e a ação humana influenciam a ocorrência de fogo em 
curtos espaços de tempo (ARAGÃO; SHIMABUKURO, 2010, COCHRANE; 
BARBER, 2009, LEWIS et al., 2011; SILVA et al., 2018).

5 - Há indícios de que o fogo no município de Juara tem sido utilizado 
como ferramenta do homem para manejo de áreas agricultáveis, ampliação de 
pastagens e também manutenção de áreas desmatadas. Estudos de Bowman 
et al., (2008), Cochrane et al., (1999), Giglio et al., (2006), Kodanpani et al., 
(2004), Sorrensen et al., (2008) comprovam que nas últimas décadas o fogo é 
empregado como técnica de manejo na Amazônia Brasileira para a manutenção 
de áreas de produção rural. 

6 – A base de dados elaboradas em formato shapefile pode ser utilizadas 
para estabelecer correlação com focos de calor por uso e ocupação do solo, 
temperatura, altitude, temperatura, tipos de cobertura vegetal, bioma, além de 
outras variáveis. 
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